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II DOMINGA DEPOIS  
DA P A S C H O A

N*-aquélle tempo, disse Jesus 
a seus discipulos 'Eu soa o bem 
Pastor. O bon} Pastor dá a v i­
da por suas ovelhas. Porém  o 
mercenário, o que não é pastor 
a quem não pertencem as ove- 
Ihas, vê chegar o lobo e deixa 
as ovelhas e foge• E  o lobo ar 
rebata e dispersa as ovelhas. O 
mercenário£ foge, porque é m er­
cenário e não lhe tocam as o 
velhas• Eu sou o bom Pastor ; 
Eu conheço gminhas ovelhas, e 
as minhas ovelhas me conhecem 
a mim. Assim como o meu Pae 
mv conhece, tambern eu conhe­
ço a meu Pae e dou a minha 
vida pelas minhas ovelhas. Te­
nho ainda outras ovelhas que 
não são deste aprisco, e é pre­
ciso que eu as traga, e ellas ou' 
virão minha vós, e haverá um  
só rebanho e um  só pastor.

R E FLE X Õ E S
Quantas licções nesta simples 

allegoria, e quanto importam ! 
N ’ella se nos offerece o retrato 
do mesmo Christo Senhor Nosso, 
e não menos parecido o dos má os 
pastores. O bom pastor dá a v i­
da por suas ovelhas, e affronta 
todos os perigos e trabalhos : as 
inclemencias do tempo, a fome, 
a sêde, nada o detem, com tanto 
que seja apascentado o seu reba­
nho. Christo Nosso Salvador deu, 
ao pé da lettra, sua vida na 
cruz, para salvar suas ovelhas 
desgarradas, da furia  do lobo in* 
fernal. Depois de assim dar a 
vida, accrescenta S. Gregorio, a- 
quelle pastor por excellencia nos 
dá seu corpo em alimento para 
vida eterna.

D’esse retrato do verdadeiro

pastor mui diverso apparece o 
co mercenário. Luzes bastantes 
tém ás vezes os pastores merce­
nários para verem que são ve 
nenosos os pastos do seu i,ebanho; 
mas pouco se lhes dá com a per* 
da das almas, emquanto não sof* 
iram  seus interesses. d’elles.

Quando a Egreja goza ^ a lgu ­
ma bonança, parece que está ve­
lando sobre as ovelhas o merce 
nano, bem como o pastor verda­
deiro; em se apresentando porém 
o lobo, vê-se logo com que espr 
rito velava o mercenário.

Quando pois o lobo arrebada e 
dispersa as ovelhas, que zelo te­
rá o mercenário para recondu* 
zil-o ao aprisco, se foi elle ta l­
vez o primeiro tresmalhado em 
busca das suas vantagens terres­
tres, sem cuidar dos males espi- 
rituaes do rebanho ?

Conheço minhas ovelhas, e 
minhas uvèlhas me conhecem... 
sentido ! commenta aqui S. Gre­
gorio. sentido, Meus Irmãos, em 
não sahir do aprisco legitimo, e 
em conhecer o verdadeiro pastor 
nosso com as boas obras, e não 
simples e hypocritamente com 
a fé esteril.

nma philosophia excelsa, ha 
uma sabedoria infinita na 
d iv ina instituição do sacra­
mento da penitencia, insti­
tuição profundamente adm i­
rável, ímmensamente bella, 

j digna somente de Jesus- 
Christo, nosso mestre e sal­
vador.

Quando o bomem se vê 
atormentado pelos remorsos 
contínuos, quando a con­
sciência é manchada pela 
nodoa do crime, quando o 
espirito está fatigado pelo 
cançaço, quando a voz 
aterradora da eterna noite 
do peccado repercute no 
coração do homem, quando 
este ja  não encontra, no 
bulicio do mundo, a paz 
doce e suave da alma, então, 
oh ! Deus de amor e de 

.perdão! o espirito procura

excellente cousa, é freio ao^doenças moraes do indiv i- 
crime, inventado na maÍ9 .duo e da sociedade que ó 
remota antiguidade : fonte exclusiva de todas
celebração de todos os an- as virtudes, que dão segu- 
tigos mysterios havia  con- rança e felicidade á fam ilia  
fissão. Im itamos e santifi- © ao estado.» 
camos este uso: optimo é i
elle para incitar ao per-i Que diremos, quando um 
dão corações afistulados no ] homem, a quem o odio 
edio.» (Quest sur l ’encycl.,j contra o christianismo tor- 
T . I I I ,  pag, 234, art. «Curé nou insigne entre os mais 
de Cam pagne», sert. I I ) . ; im p ios ,  tece á confissão os 

Rousseau disse : «A q u a n - jm a is  sabidos e log ios?  V o l ­
tas restituições e reparações j taire, nos intervaflop luc i»  
não obriga a confissão entremos que lhe deixou a im-
09 catbolicos !» (Em ilio , t. 
I I I ,  pag. 201).

E  não é tudo.

piedade raivosa, disse uma, 
sinão muitas vezes, «que 
não ha instituição mais

A Confissád na opinião 
dos incrédulos

l - X »  H I U T I M  (50)

MÂGHA _ ™ TRIX
Romance do tempo de Je s u s  Christo

Pela Baronesa Anna vanK rane 
Traducção livrz  e autorizada por 

I S  O C R  A T E S

C A P IT U LO  V I  
Disse tudo; quando acabou, os 

olhos da Immaculada fulgiam 
como duas limpidas saphyras: 
comprçhendia os thesouros de a- 
mor e dedicação que o divino 
olhar de seu Filho fizera brotar 
naquella alma predestinada !

— Não chores mais, minha fi­
lha— disse docemente, enxuganlo- 
lhe com um lenço o rosto ba­
nhado de pranto— não chores 
mais. Ficaràs commigo até ao 
regresso de meu Filho; a E lle 
somente compete decidir da tua 
sorter Esperal-O-ás ^aqui, nada 
temas, proteger-te-ei contra qual* 
qner perseguição ou máu trato, 

Erguendo*ee, ,então, ^amparou

Aos inimigos do confessionário

U m  dos dogmas mais con­
soladores da verdadeira e 
unica R e lig ião  é, sem du­
vida, a. confissão sacramen­
tal, instituída por Jesus 
Christo, o d ivino Fundador 
da Egre ja  Catholica, sagra­
do deposito da íé e da v e r ­
dadeira sciencia e mestre 
in fa l l ive l da verdade. Ha

ternamente a peregrina extenua* 
da, obrigaudea a deitar-se sobre 
o proprio leito. Com um panno 
humido t refrescou-lhe os olhos 
ardentes, fêl a beber a aguu da 
fonte e, depois de ter lançado 
uns grãos aos pcmbos: tornou u 

jsentar-se junto ao tear para ter­
minar o trabalho interrompido.

Fazia tudo isso sem repulsão, 
sem enfado, f-em altivez; um sor* 
riso leve, de inexprim ivel sua* 
vidade, illuminava-lhe o grave e 
lindo semblante.

Magdalena, com os olhos entre* 
fechados, seguia lhe de longe os 
movimentos. U  na sensação de 
allivio, de segurança, de paz, 
prostrára a sem forças sobre a 
cama: s6ntia*se tão pequena e tão 
junto á  mulher sublime qut a re­
colhera, que lhe parecia impos- 
sivel, não se compadeeer o Mes* 
sias de sua pobreza e de sua mes 

íquinhez... Um langor penetrou-a 
í toda, deixou*se levar pela doçu* 
jra ineffavel daquella sensação e,
; cerrando as palpobras ^fatigadas, 
murmurou a meia voz:

— Como é  rubra esta tunica,

a solidão, busca o ministro j 
de vossa R e lig ião  e gros- 
tra-se a seus pés.

D ivino poder da oonfis-j 
são !

E ’ fcf.o ufcii, é tão precio-í 
sa o confissão, le itor amigo, \ 
que 09 encarniçados in im i-j 
gos do catbolicismo se vêm 
obrigados a reconhecei a 
sua necessidade e excellen- 
cia.

Volta ire, o irapío mor do 
século X V I I I ,  o in im igo 
figadal de Jesus - Cbristc, 
falando da confissão, deixou 
escripta esta bellissima v e r ­
dade : «A  confissão é mui

Le ibn itz ,  philosopbo emi- j sabia do que a confissão; 
nente, protestante de fa m a j (l ae é freio; unico para os 
universal, sobre a confissão; crimes inveterados, que só 
diz assim: « E ’ uma in s t i - 1ella impede ao culpado a 
tuição própria da sabedoria < dase^peração, a recahida 
divina, a mais digna de n^s crimes», etc. 
e log io  e a mais bella daj Parece  que Deus quer 
re lig ião  christã... apta para j confundir-a soberba burna
curar ou a liv ia r  todos os 
males da a lm a».

Reynal, in im igo acerri 
mo do catbolicismo, fala da

na, fazendo com que os pro- 
prios in im igos da R e l ig iã o  
prestem o maior respeito e 
homenagem ao Sacramento

confissão nestes te rm os : !d a  Penitencia, tão querido 
«Seria  o melhor governo dos bons e tão odiado dos 
uma theocracia em que s e !m áos.
estabelecesse o tribunal da E* o maior e o mais des- 
coufissão, se fosse este di-|interessado e log io  prestado 
r ig ido  sempre por homens’ impiedade orgulhosa

Mãe 1 D ir se-ia um manto real ! 
Vestil-a á o Mestre quando fôr 
corôedo em Jerusalém ?

Um suspiro sublevou o peito 
da Virgem .

— Não te alegra a perspectiva 
do triumpho de teu Filho ?—  
perguntou Magdalena, que este 
suspiro e o silencio que o segui* 
ra intrigavam sobremaneira.

— Cara lhe sahirá essa corôa—  
respondeu Maria com um sorri­
so triste— e, uo entanto, assim 
deve ser, pois veiu ao (jmundo 
sómente para isse...

Havia nessas mysterioeas pa* 
lavras um cunho de tal tristeza 

|e resignação que Magdalena, per 
itubada não ousou proseguir. Fe1 
chou os olhos por completo, tem 
taudo dormir, mas o ruido mo’ 
notono do tear impossibilitava*lhe 
o somno: as mãos alnssimes da 
V irgem  bypnotizavam-n’a. Pôz 
se a seguirlhes com a vista os 
rapidoâ movimentos por entre os 
fios depurpura.

O silencio era quasi absoluto, 
apenas o ronco distante dum tro* 
vão cortava de vez wem vez a at*

v ir tu o s o s » .
Outro escriptor protes- 

tante, auctor das Cartas 
d ’À tt icu8 »,  attesfca brilham 
temente que a «confissão é 
o unico remedi ) contra as

a um dos mais augustos 
Sacramentos da R e lig ião  
Cbristà !

Agora, le itor christào, 
uma p ergu n ta : depois de 
tão extraordinários testo-

mosphera, como nma ameaça lon 
iginqua. 0  céu escurecera br u h * 

Icamente: no ar parado e quente 
as aves inquietas rastejavam o 

j chão num vôo lento, como fati* 
jgado; e uma luz branca, quasi 
li vida, a luz estranha que pre­
nuncia de ordinário as .tempes*

i tades, cabia da altura, dando ao 
arvoredo e ás casas um singular 
destaque-

Maria tecia sempre, a bulha 
do tear soava aos ouvidos de 
Magdalena me.io adormecida, co­
mo uma confusa e vaga melodia. 
Pareceudhe, porém, que de su* 
bito, uma voz acompauhava a 
musica'monotona que a embala­
va. E eram tão claras, tâo dis* 
tinctas as palavras dessa vozean* 
tante, que julgou impossível não 
as ouvir tambern a Mãe do Rabbi:

«Corre, Mãe, a lançadeira,
Já se chega a mensageira 
Que chamar vem teu Jesus- 
Já no pinheiral fadado 
Sob os golpes do machado 
Cáe o lenho para a cruz I

Já do Golgotha no outeiro^ 
De terror geme o espinheiro 
Ao ver a Hora soar...
E  o branco lirio  do monte, 
Que beija de leve a fonte, 
Medroso põe*se a chorar I...

Throno e c’rôa,.mas sem brilho, 
Destinam, Mãe, a teu Filho. 
Tece*Lhe o manto real !..,
Deixa a dôr rasgarte ojpeito, 
Para expiar todo o mal I...»

De repente o canto cessou, o 
ruido do tear emmudeceu,e Mag 
dalena, assombrada, v iu  desmu* 
dar*se o tranquillo semblante de 
Maria-

Num gesto de inexprim ivel 
angustia, a Immaculada deixou 
escapar a lançadeira, apertando 
com os dedos trêmulos o coração 
que palpitava com violência. Oa 
olhos largamente abertos fitavam 
o vácuo e uma expressão de dôr 
sobrehumana contrhiadhe as ni- 
veas feições. Div-se-ia que divi* 
sava alguma scena horrível...

(Continua)



A FEDERAÇAO

Q O R  de cabeça, ouv idos, 
#  dentes, u terina, nevralgias, 

re s friados ,, g rip p e , enxaque­
cas, etc.

G U A R A I N A
( C o m p r im id o s  c o m

BASE DA G U A R A N IN A  

DO G U A R A N Á )

Cura ou allivia em 
minutos e é tonico 
do coração, ao con­
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vende-se em en- 
veloppes ou tubos.

L A B O R A T O R IO  N U T R O T H F R A -  
P I C O  DR. R AU L L E iT E  & C. - R iO

<
2

i <

I?

sras. Damas e convidados 
todos os parentes e pessoas 
de amisades da fiuada,

munhos, que nos resta fazer, 
quando, ás mais das vezes, 
ouvimos in te lligencias aca­
nhadas, espíritos m6squi* 
nhos, ridicularisarem o au* 
gustis8Ímo Sacramento que 
perdoa os nossos peccados ?

—  Lastim a • los simples* 
mente.

Conego Mello Lula  
‘—  —   —-

KOflMBHTO PAROCHIAL

L I G A  C A T H O L IC A
Amanhã, 1.® de Maio, 

haverá na ig re ja  io  Carmo, 
ás 6 horas da manhã, 
missa com communhão g e ­
ral para todos os eucios 
da L ig a  Jesus Maria José; 
e ás 3 horas da tarde a 
reunião sclemne em que se* 
rão recebidos os novos so- 
cios, prégando por essa oc* 
casião o Revmo. sr. V ig á ­
rio P . José Maria Monteiro.

Pede*so o comparecimen* 
to do todos os socios não 
só á missa como a essa reu* 
niâo.

NOTICIÁRIO

M IS S A S
M atriz— ás 7 e as 10 horas. 
Bom Jesus— ás 5 1x2, 6 1^2,

7 lj2 horas.
Carmo— ás 5 1|2, e as 8 hora 

Conventinho— ás 7 horas 
Santa Casa > »  >
Asy lo 6 1 j4
Na Igreja de S. Benedicto—  ás 

7 ll2. »
Capella da Immaculada Concei- 
çãoTodos os dias,missa as 6 3[4 
horas; nas l as. sextas, apóz a Mis 
sa, o SS. ficará exposto a adora 
ção dos fiois, até as 5 da tarde 
em quedar*se*ha o encerramento 
CATECISM O

M atriz— ás 8 1(2 horas para os 
meninos

ás 14 horas para as meninas 
Bom Jesus; ás 13 1[2 horas* 

Cármo: ás 14 hs

IR M A N D A D E  D E  S -Â N T O N IO  j 

Amanhft haverá missa ás 
10 horas e reunião as 6 ho ­
ras da tarde.

N.S. D A S  D O R E S  
A  reunião será no dia 6 

de Maio as 5 1x2 horas da 
tarde.

C IR C U L O  C A T H O L IC O  
(Secção feminina)

A  reunião do Circulo Ca- 
tholico será no d ia ‘2 de Maio 
ás 5 I j2  horas da tarde.

A  secretaria,

A  reunião das sras. D a ­
mas de Caridade de S. V i ­
cente de Paula é no dia 5 de 
Maio, ás 6 l\2 hs. da tarde, 

A  secretaria.
F IL H A S  D E  M A R IA — M atriz-- 
Amanhã é dia de communhão 
geral, reunião ás 3 hora3.

Mês de Maria
Inicia-se boje nas igrejas 

do Bom Jesus e dc Carmo 
as solennidades do Mês de 
Maria. N o  Bom Jesus/pré- 
gará todas as noite3 o Rev, 
P . Jcsé Materni.

D. M A R I A  C A N D ID A  
GA L V Ã O  DE M A T T O g
A  Conferência das S ras . , 

Dam as de  Caridade de Sao 
V ic en te  de Paulo, fazem 
celebrar na igre ja  do Bom 
Jesus no dia 4 do corrente 
as 7 horas missa por alma 
da saudosa irmã. P a ra  es­
te acto de [caridade e re­
lig ião  são avisadas toda as

Collegio N.S. do Carmo
Passou-se no dia 21 dc 

corrente o primeiro anni- 
versario da fundação desse 
bello e importante estabe­
lecimento de ensino. Para 
festejar essa faustosa data 
os seu9 a umnos promove, 
ram um modesto festival, 
havendo recitação de poe* 
sias, uma conferência cai* 
pira, e a representação de 
uma pequena comédia in* 
titulada— Tres Reis. Os a- 
lumuos que tomaram parte 
nesse festival houveram-se 
com bastante correcção no 
desempenho dos saus res* 
pectivcs papeis, merecendo 
applausos da numerosa as* 
sistencia.

A  festa foi abrilhantada 
por lindas peças musicaes 
executadas por um grupo 
de amadores sob a habil d i­
recção do sr. L u iz  G. C a ­
margo.

Almanak Agricola Bra­
sileiro para 1927

Pela decimasexta vez appareceu 
este popular annuario que o s j . 

Conde Amadeu A- jBarbiellini, 
Editor da «Chacaras e Quintaes», 
distribue aos seus assignantes e 
que constitue um facto e elegan* 
te repertorio de cousas uteis con‘ 
cernente á lavoura, á criação, es* 
pecialmente 'çs culturas da horta, 
do jardim e do pomar, e ás cria* 
çõesde gallinhas, abrlhas, coeíhoos 
e gado maior- Este volume con* 
tem 308 paginas illustradas e 164 
gravura3- A  capa a 4 côres repre* 
senta uma scena de pintos descas 
cados. No summario destacamos 
uma grande reportagem sobre a 
«Semana ,da Qa) linha» realizada 
em iodos cs es|a,dos da nação 
Brasileira e eó este relatorio re­
presenta um esforço titaijco que 
merece ser apreciado por todos os 
nossos leitores- Outros artigos e 
mouographias enriquecem o bello 
annuario sendo impossível r,ôf 
produzir o largo euminario âp&

nas citamos alguns titulos : Ca* 
lendários de todos os trabalhos 
mensaes do criador e do lavrador 
de qualquer estabo—  Fabrico ca­
seiro da essencia de laranjeira — 
Um frade naturalista, pelo frei 
T  Borgmeier— Protecção aos beija 
flores, pelo jesnita P, Teshaner 
— O Brasil tem em Goyaz a mais 
form idável mina de Radio, pelo 
jesuita P, Torrend— Derrubadas, 
lenha e eucalyptos—  Um Doutor 
na fazenda— Como transformar 
em agua pura qualquer brejo ou 
lago— Um frango assado— O ca* 
pim gordara contra as pragas—  
Braca de algodão—Lavouras dos 
índios— Criação da gallinha Lang 
shan— Criação de marrecos— Os 
vinhos e o typho—A  form iga 
Cuyabana— Criação do perú—  
— O meio mais barato e infalli* 
vel para a eytincção da saúva— 
Abelhas— O typo da raça nas aves 
de puro sangue— Como aprovei­
tar os resíduos da canna de assu' 
car— O Brasil fadado a ser o paiz 
da seda— A  herva matte— O ca* 
racú— Sanidade Vegetal no Sul 
— Como cu ltivar as orchideas— 
A  criação do coelho para pro‘ 
ducção de pelles—  Cultura do* 
machucho— A  influencia do nos 
so clima sobre o trigo— Fructas 
bichadas—  Caixa para ovos —  
Artigos sobre a capivara, os tatus, 
os gaviões, os vagai umes,a irara, 
a paca, etc. etc, todos i l l  listrados-

Este soberbo volume será en‘ 
viado pelo correio registrado a 
todos que enviare £5$000 mesmo 
em sellos, em simples carta postal 
ao Editor, na Caixa do Correio 
N- 652, S* Paulo,

Consorcio
No dia 20 do corrente,rea* 

lizou-se o casamento do sr. 
João Ma mede de Siqueira 
com a prendada senhorinha 
A íbertina dejA lmeida Sam' 
paio, dilecta filha do sr. 
Francisco de Paula Ferraz 
Sampaio.

Tanto o acto religioso 
como o c iv i l  forâm ce le ­
brados na residencia do 
pae da noiva, sendo para- 
nymphos por parte da 
noiva, em ambos os actos, 
os srs. pharmaceutico8 P a ­
cifico de A lm eida Sampaio 
e José de A lm eida Sampaio, 
respectivamente tio e irmão 
da noiva.

P er  parte do noivo foi 
paranympho em ambos os 
actos o sr. Jorge Simeira.

O acto religioso foi ce le ­
brado pelo Revmo. V igário  
P . José Maria Monteiro, 
que proferiu uma breve e 
substanciosa allocução so­
bre a importancla do sa­
cramento do matrinionio.

Aos convidados foram 
offerecidos finos doces e 
bebidas.

A o  novo casal os nospos 
parabéns e votos de muitas 
felicidades.

Para a Casa parochial
Quantia publicada 737S000 
Dr- Ottoni V- Camargo 20S000 
Sr. Ângelo D- Aranha 20$O00 
D-Francisca A.D,Aranha 10S000 
D.Anna C, D, Aranha 10S000 
D.Balbina da S, Castro 5$000 
D,Clarina Lioze 2$000
Sr, Augusto Rodrigues 2$000 
Uma devota 1$0Q0
Familia Fontoura 50$000

Uma festa encantadora
As  senhoritas e meninas 

da Pequena L ig a  Nessa Se* 
nbora du Carmo celebra­
ram no dia 25 do corren­
te, á noite, um festival que 
esteve simplesmente encan­
tador. Pois, muito bem en* 
saiadas pelo sr. p» of. F ran ­
cisco Mariano da Costa So­
brinho e pela distincta pro' 
fessora M rU L u ís a P,Silva 

' le va ram  á scena no pe- 
' queno p. ico existente no 
• salão que fica ao lado da 
j igre ja do Carmo o formoso 
drama em 3 actusq devido 

iá brilhante penna da exi- 
'm i d escriptora brasileira

Falecimentos
Confortada dos Sacramen 

tos da Igre ja , falleceu no 
dia 25 do corrente a Exma. 
Sra. D. Anna de A lm eida 
V ie ira. O seu enterro foi 
bastrnte ooncorride, a ell6 
comparecendo as pes&ons de 
sua amisade.

D. M A R I A  C A N D I D A  G.
A L M E I D A  M A T T O S
No dia 26. depois de ter 

recebido todos os sacramen­
tos, falleceu da vida pre­
sente a Exma. Sra. D. M a­
ria Candida Galvão dê A l ­
meida Mattos. No  dia 27, 
ás 8 horas. O Revmo. V i-

IA m e lia  Rodrigues, de sau- j rio, celebrou na Camara 
dosa memória, e in t itu lado :ardente, a Missa de corpo 

| «Borboleta e A be lha » ,  ^ a*1 presente.
I vendo-se aquellas meninas 1  ̂ horas da tarde deu-
6 senb.oritas com admira- Jge c enterro da veneranda 
vel galhardia no dusempe- senhora tendo comparecido 

jnho dos seus respectivos axPm dcg parentes amigos, 
papeis, e merecendo, P 3 r|as senhoras do C. Catboli- 
isso, geraes applausos da ' de caj a associação a fi- 
numerosa assistência. |nada faZja le>

Ein seguida represen!,a-j E ía  casada ; > m  o sr. 
ram a engraçada c o m e d ia -  oeL j oaquim de A i meida 
O C hocolate, lavra dejMattos. deixando as seguin-
Áei Sinzig, a qual tes gjggg. E  Herminia de

offereceu enseio para boasiMattcs Pachec0i e viuva 
gargalhadas por parte dos' 
assistentes.

Fo i finalmente represen­
tado um lindo quadro vivo, 
em que entoou um terno 
hymno uma senhorita

do saudoso sr. Dr. José E. 
Correa Pacheco e D.Lucil* 
la de A lm eida  Mattos e 
netos.

Sobre o feretro notavam-se
. _ jmuitas coroas com as seguintes

pessuidora ae uma , .
,. . L ., dedicatórias:
linda voz, que muito agta*
dou áo pessoas presentes «Eternas saudades de seu es-

n  • i r  4. • í í  - P ° s o »  —  « A ’ idolatrada Mamãe,
O a p r a z iv e l  fe s t iv a l  fo i  f a„ rimag fiternag T .n n ill».- !

abrilhantado por um grupo 
de amadores que executa­
ram lindas peças musicaes 
dirigidos pelo s r .Lu iz  G u i­
marães Camargo.

Anníversarios
F izeram  annos:
Dia 24, o sr.m.José Vic* 

torio de Quadros.
Dia 26, D. Lau ra  Sam-

paio Vasconcellos, esposa 
do sr. A lonso Rodrigues de 
Vasconceilos. j beijo de Berty»

Dia 27, a menina Maria nm~’ saud^d®s 
i t - o ,, , , irma e cunhada Maria, saudades
de Louro es. filha do sr. d r . jde Totó e A n n in h a » - «A Í que-
Manoel.M Bueno. Irlda irmã, saudades de Adolpho»

nossa tia, saudades de

lagrimas eternas de Lucilla» 
«A ' inesquecível Mamãe, ultimo 
adeus de Herm inia» —  «A* Vovó, 
saudades de Servulo e Marina» 
—  «A ’ minha querida Vovó, u l­
timo adeus de Zico» —  «A ’ qneri- 
da Vovó, saudades de Edyvane 
eJRaipho» —  «A ’ querida Vovó, 
ultimo adeus de Ruth e Z©3Íto» — 
«A ’ minha mui querida Vovó, 
o coração saudoso de Octavio» — 
« A ’ nossa adorada Vovó, beijos 
de Idá e Lo ly» —  «A ’ nossa Vovó, 
saudades de Eduardo eG ilda» —  
«A* Vovo, beijos de Ivone e 
Ralphinho» —  «A ’ Vovó, ullimo 

- «A ’ miuha boa 
de E lisa»— «A*

Dia 29 o sr. A Iodso R. de ~ « A  
Vascellú-.

Hoje, *i seuhiriaha Ma 
ria José,L.lhv. d o s » .  Ormin 
do de Camargo.

Fazem: i
Dia 2 do Maio, D. There ',  

sa Burkly, esposa dc sr.Dr. 
Manoel M. Bueno.

J Dia 3, a menina Maria,! 
f i lh a d o  sr. Pedro B raga*\ 

t gnuolo.
Nossos parabéns.

D e s p e d id a
0  P. L u iz  Yabarã .j.  ao

Soçima 857$000 rarp

I
partir para a sua nc»va re ­
sidencia noCollegio Ancbie* 
ta em Nova Friburgo. Esta­
do do Rio. despede*se at* 
tenciosamente de todas as 
pessoas que o honraram com 
sua amizade e agradece as 
finezas que lhe dispensa*

j-

Sem dores rhenmaticas
Depurando e Tonificando

o  SANGUE c o m  o

TAYUYÁ
-  DE -

S JOÃO DA BARRA
•  TEREIS  SEMPRE e

SAÜDE E BEM ESTAB



FEDERAÇÃO

Totó e Octavio»—  «Saudades de 
Toniquinho e Lecticia» — «A ’ es 
timada tia Mana, saudades de 
AnezinhB e José Balduino»—  «A* 
tia Maria Candida, saudades dos 
sobrinhos Almeida Campos» —  
«A ’ presada tia, saudades de 
Nenê, Vicente e filhos» —  «A ’ boa 
tia Maria, saudades de Thesico» 
—  «A* tia Maria Candida, ssuda- 
des de Ralpho, Sylvia e filhos» —  
«A* nossa tia Maria Candida, 
saudades de Tonico, Maneco e 
filhos» —  «A* prima Maria Oan- J 
dida, saudades de Sinhára de) 
Mattos» —  «A ’ tia Maria Candida, \ 
homenagem de Tone e filhos» —  
<A’ D. Maria Candida, homena­
gem de Lilico Sampaio» —  «A ’ 
D. Maria Candida, homenagem 
de Dudú e Z u rito »— «Saudades 
de Manoca e Quinzó».

de Campos foi sem pre ho- 'de 20 dias para que os cre* 
mem de bom coração c om o ,dores e mais interessados al* 
o proclamam os seus adver- leguem o que for a bem de

EObituario
Dia 23, Apparecida.f.a de 

de Lu izM acon , com 2*2 dias 
ituana; Cândido Camargo, 
com 59 annos, viuvo, d e jc .  
P iracicaba; ManoeJ Rosa, 
com 80 annos, casado, de 
Unas. D ia 25, Benedicta f*a 
de L u iz  Catani, com 6 dias

Sarios politicos. T a lv e z  por 
isso mesmo morreu como 
deve morrer o bom câtho- 
lico.

Estamos informados que 
S. Exc .a foi absolvido pelo 
Exmo. Sr. Arcebispo M e­
tropolitano, recebendo d e ­
pois quando a moléstia se 
aggravou, a Extrem a-Un- 
cção das mãos do Revmo. 
Cunego Manfredo Le ite ,  
sendo finalmente assistido 
em sua agonia pelo Revmo* 
P. Falconi, re itor da igre ja  
do Lyceu  do C. de Jesus.

Consta que em nossa 
M atr iz  vão ser celebradas 
solennes exequias por alma 
do fa llecido presidente.

direitos. Ytú, 23 de 
A b r i l  de 1927. Eu, Olavo 
Costa Pinho,Escrevonte ha* 
biiitado, a escrevi. Eu, An* 
tonio da Costa Pinho,Escri i 
vão, o subscrevi. 1

(a) Frederico Roberto Azedo ! 
Marqnes

P a z  á sua alma.

O. N. S. DO 
BOM fC O N S E LH O  

Esta associação de ope­
rárias catholicas, erecta na 
ig re ja  do Bom Jesus promo

no
ituana, Anna de A lm eida  ’ veU) E0 dia 26 do corrente, 
V ie ira , com 72 annos viuva 
de Indaiatuba. D ia  26,M ar­
garida, t. de Julio^Boni,com 
8 mezes/ytuana ; O livio , f.

salão ♦P. Tadde i» ,  um 
bellissimo festival dram áti­
co que foi assistido por 
uma cptima casa, sendo fre-

de Sy lv io  Russolo, com*24 , neticamente applaudidas to
mezes, ytuano. Dia 27, um 
feto, f. de Anna de Oliveira, 
ytuano. Dia 28, L yg ia ,  f. de 
L u iz  Bresciani, com 28 
dias, do Salto.

Io .  de Maio
Para as festas a r e a l i ­

zar-se amanhã, 1’ de Maio, 
foi organizado pela commis" 
são dos operários o seguinte 
programma:

A ’8 8 horas da manhã, 
na igre ja  de S. Benedicjo 
haverá missa com cânticos.

A ’s 6 horas da tarde. os 
operários incorporados, irão 
a igre ja  M atr iz  a onde será 
trasladada a imagem de 
Sta. Joanna D ’Arc, (padro­
eira dos operários) para a 
igre ja de S. Benedicto, sen* 
do benzida pelo revmo. V i ­
gário p, José M. Monteiro.

Em seguida haverá ter- 
ç-o, ladainha e bençam do 
SS. Sacramento.

Abrilhantará a festa a 
corporação musical «Jcsé 
V ic to r io » .

das as que tomaram parte 
no programma da festa.

A qu i deixamos nossos 
parabéns á Associação N. 
S. do Bom Conselho.

Falência de Antonio 
Cassagni

O Dr. Frederico Roberto de 
A zevedo  Marques, Ju iz de 
D ire ito  desta Comarca de 
Ytú, etc. ÇFaço saber aos 

que o presente edital virem, 
que tendo Octavio Patucci 
requerido a sua habilitação 
de credito de dezjcontos de 
réie, nos termos do art. 87 
do Dec. 2 048 de 1.908 na 
fallencia de Anton io  Cassa* 
gn íf ficam os papeis eru Car* 
torio  pelu praso de 20 dias 
para que os credores e mais 
interessados alleguem o que 
fôr a bem de seus direito*. 
Y tú , 25 de A b r i l  de 1927. 
Eu, O lavo Costa Pinho. Es* 
crevente habilitado,o escre* 
vi.Eu Anton io  da Costa P i ­
nho, Escrivão, o subscrevi 
(a) Frederico Roberto Azevede 

Merques ___________________

Fallencia de Antonio 
Guilherme Almeida

Habilitação de Credito 
O Dr.Frederico Roberto  de 

A zevedo  Marques, Ju iz 
de D ire ito  desta Comarca 
de Y tú .Faço  saber aos que 

o presente edital v irem  que 
tendo a Fazenda do Estado, 
requerido sua habilitação de 
credito de 630$000,nos ter* 
mos do art. 87 do Dec,2.024 
de 1908 na fallencia de An* 
tonio Guilherme de A lm e i ­
da, ficam os papeis em Car- 
to i io  pelo praso de 20 dias, 
para que os credores e mais 
interessados allegem  o que 
fôr a bem de seus direitos. 
Y tú , 22 de A b r i l  de 1927. 
Eu Anton io  da Costa Pinho, 
Escrivão, o escrevi.

(a) Frederico Roberto de Aze- 
vedo Marques•__________

Fallencia de Edmundo 
de Arruda

O Dr. Frederico Roberto de 
Azevedo  Marques,Juiz de 
D ire ito  desta Comarca de 
Y tú . Faço saber aos que o 

presente edita] virem que 
tendo Nunes L^cchesi &Cia. 
requerido a sua habilitação 
de credito de 432$0Q0 nos 
termos do art. 87 do Dec. 
2.048 de 1908 na fallencia 
de Edmundo de Arruda, f i ­
cam os papeis em Cartorio 
pelo praso de 20 dias para 
que os credores e mais in te ­
ressados alleguem o que fôr 
a bem de seus direitos Ytu, 

Í25 de A b r i l  do 1927. Eu,
a morte de Carlos de Cam- de credito de duzentos ese - iO lavo  Costa Pinho, Esere- 
pos, presidente do Estado. ; tenta mil réis nos termos doj vente habilitado o escrevi.

Jamais em S. Pau lo  se!art. 87 dc Dec. 2.048 dei Eu, Anton io  da Costa Pi- 
v iu  um enterro  tão con- í 1908 na fallencia de Edmun*' nho, Escrivão, o subrerevi. 
corrido  como esse do chefe , do de Arruda, ficam os pa-| (a) Frederico Roberto d(e Azq- 
deste Estado. E ’ que Carlos' peis em Cartorio pelo praso Marques

Gremio 14 de Setembro
T O M B O L A  

Correrá amanhã ás 4 ho­
ras da tarde, no corêto da 
Praça Padre Miguel.

Abrilhantará  0 act-o a 
corporação musical «José 
V ic t o r io » .

Missa do 5 °  anniver 
sario

C O N V IT E  
Josepha Pera te llo  Scara- 

velli e filhos convidam a 
todos os seus parentes e 
amigos para assistirem a 
misea que em sufíragio da 
alma de seu sempre lem bra­
do esposo e pai S A N T O  
S C A R A V E L L I ,  mandam 
celebrar na igre ja Matriz, 
ás 7 horas, no dia 7 de 
Maio, 5.® anniversario do 
seu fallecimento.

P or  esse acto de religião 
e caridade antecipam seus 
agradecimentos.

E D IT A E S

Fallencia de Edmundo 
de Arruda

O Dr.Frederico Roberto de 
A zevedo  Marqnes,Juiz de 
D ire ito  desta Comarca de 
Ytú, etc Faço saber aos

•quso presente edital virem
DR-  C A R L O S  D E  C A M P O S  ; que tendo José Dias A ranha
O Brasil em peso chora * requerido a sua habilitação

D. Maria Candida Galvão de Almeida
Mattos

Joaquim de A lm e ida  Mattos, Herm in ia  de Mattos 
Pacheco, L u c i l la  de A lm eida Mattos, E liza  Galvão 
de Camargo, An ton io  G alvãc  de A lm eida, Adolpho 
Galvão  de A lm eida, esposo, filhos, irmãos e os netos 
da fallecida

D. Maria Candida Galvão de Almeida
Mattos

agradecem a* pessoas que acompaharam o seu enterro e 
convidam os parentes e amigos ®paraaMís?a de 7.odia 
que será celebrada na igre ja  M atr iz  no dia 2 de Maio 
ás 8 horas, fícândo eternamente agradecidos a todos 
que assistirem essa Missa.

FABRICA DE CHAPÉUS
P or  motivo do seu proprietário não possuir capital 

suffleien^e para tocai a, vende-se uma fabrica de chapéus, 
magnificamente installada, possuindo machinismos mo­
dernos e situada num dos melhores pontos da cidade do 
Campinas.

Tendo 00 machinarios custado mais de 120.‘0Ó0$000 
dá-se os mesmos por 65:000$C00, o que não deixa de ser 
um negocio de real vantagem para quem deseja indus- 
tr iar se, notadamente no ramo de chapéus que sempr© 
deixa optima margem de lucros. Fornece-se relação d0 
tedos os machinarios,moveis e utensílios.

D i t ig i r s e  a J .P .— Rua Aquidaban,—  104. CAMPINAS 
esta cidadecom o Dr. Manoel M .Bueno,R .S ta.R ita  81, C
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jbl casa dr 
L a rgo  do

mesma,

l/ENDE-SE
Bom Je9us N. 5. 

Para tratar na

Creanças
Robustas
clieias de vida, que tanto 
promettem para o futuro, 
são uma verdadeira ale­
gria do lar doméstico.

Para elles não ha rachi- 
tismo, nem caras tristes, 
nem a tendencia que os 
torna atreitos a enfermi­
dades, com o conseqüente 
soffrimento, despezas e 
angustias para os paes.

Recorde-se que para 
eües a melhor garantia 
da sua saude é o freqüente 
emprego da

Em ulsão  

deScott
do rico oleo de figado de bacalhao



D E B IL I D A D E
GERAL

Convalescentes 
Creanças Fracas  

O inegua lave l to- 
nico

-lodolino-
restabelece, dá vigor, 

appetite e saude.

Ags.gs.S.P:C.L. -Quei­
roz S.Paulo.Fabricau- 
tes:Heizeimann.*&Cia. 

R io  de Janeiro

A fEDKfrAÇAO

SU30l«Qf3WUíd'4ü«Í?S^‘*&JLífcJm íS íifâSJitfU iS lRB ird. fi& ,rifB íalHü'l£feft9& 'j5U3EUld SUBe. TÊfS3eJUfaraaF3Rí.;Êftg;

t e r r í v e i s  t u m o r e s

O Sr. Anton io  Simões de 
Macedo, residente em Ni- 
ctheroy.— Estado do R io—  

Declara em 
attestaclo data­

do l.o  de 
Maio de 1917 
que: softrendo 
de terri veis tu; 
mores em di 
versas partes 
do co ip o— do­

res rheumaticas nos bra­
ços e nas pernas— curou- 
se com o E lix ir  de No­
gueira do Pharmaceutico 
Chimico João da S ilva  Si)' 
veira,

A SEMANA C0MMERC1ÃL

P I R A C I C A B A

Distribue aos seus assi- 
gnantes em sorteio ex traor­
dinário e todos os sabbados, 

prêmios no total de

38:ooo$ooo
ASSIG NA aU R A  A N N Ü A L í 

10S000
Precisam-se agentes em todas 

as Zocalidades.

D ir ig ir  pedidos ’ á «Semana 
Commercial» — Piracicaba.

e u m M  HOGCegà p

Espraiado 
ão c c e s s a  m  
SÉgMíütSS B I . 5Í-

tias:
Escrcphudsa 
Dtrthro».

Fi -
Espiahae.ranent*! 
Rachltismo. 
i- i o r t »  brsaaa»
U ’.ccr«a.
Tumores.Sinta/s.

e*a aert* 
petSc. 

é o  flsaAb 
na peita, 

noa owal
de* ertàrfra 
* tlnoi nosiVía

do eunsu*

«I8SÉ

C. P. Sampaio H?íto r
/ D  VOGA DO

I

Rua do Commsrcin n 4 9  Te' 189 £

m *  ~  -  * m »  1

p  Unicos fabricantes:— Ger/bello & 
Bueno - Ytú

C A S A  D E  M O V E IS
N a t a n  A v e r b a c h  F i lh o s

Avisam atodcs que se acabou o tempo deAdão eEva tem 
po de se dorm ir no chão e cobri:‘se com folhas de arvorese 
pelles de animaes

; Todos portanto,devem procurar as suas casas commereia 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobílias com p le^C am  
deFcrro,Colchões,Roupasfeitas, Calçados, Oh* peus, Tapetes,o 
I T U êHua dorCommercio 74Tel. 12—  F A L T O  —  R u y  
D rB a rro s  Junior 19. Te l. 8 S. R O O  r ^ — P-ia A r a 

Barbosa, 69 Te leph  ( i  1()9 
Vende*se Algodão aos

F a b r i c a  d e  c o c h õ e s  R -mmc- 9 .

ADVOCACiA
Dr. M anoel M aria  Bueno

A d voga  no c iv il, commereial. redige es 
cripturas de venda ecompra, debypothuca^ 
de parceria agrícola de empreitadas e de 
outros contractos e encarrega do outros 

negocios concernentes á advocacia

Rua d© Santa Rita 81 c  i iYTU

m n m

^  As Emulsões 
Imitações Similares
se separam, fermentam 
e enrançam, irritando 
assim a mucosa do estô­
mago. O  valor do Oleo 
de Figado de Bacalhau 
é bem conhecido  nos 
casos de Anemia, Lym- 
phatismo, Rachitismo e 
Escrophula de creanças.

\A  Em ulsão de  Scott
j de que se comp3e este 
• oleo, assimila-se com 

facilidade ao orgc ismo. 
Há que precaver- i con- 

\ tra o emprego dos outros 
í oleos, por ser estes substi- 
j tutos damninhos. Peçam 
'j só a legitima Emulsão 
j de Scott,  com o rotulo 
\ r do pescador com o ba­

calhau ás costas.

Casa á venda
V E N D E - S E  uma casa 
na rua de Santa Cruz 
num. 8 0 .

Tratar no mesma rua 
um. 5 7 .

=  PARA O BANHO =  
EMBELLEZAR A PELLE  
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA, QUEIM ADURAS  

fc QUAESQUER FERIDAS

USEM SEMPRE

"arístÒlihÒ"
(S a b ã o  liquido)

C rianças fracas o u  rach iticas. 
•  m agras, anêmicas, p a llid a s *  

lym phaticas. etc.

Tonico Infantil
( Sem álcool, eonren 
trado e vitcuninoso).

Poderoso reconsli- 
tuinte iodado e linico 
no genero - lodo-tani* 
co - glycero - arrheno • 
phospíio-calcio-nucleo 
vitamiboso.

Toda c d jn ça  fraca 
ou pallidd deve tòmar 
alguns vid s, efficaz 
c  "de optin paladaiv

.A B O R A T O R lO  N U TK O TH E RA - 
*:CO D R  RAUL L EIT E  & C  RIO

IS-mui ammm
ba Pr«*RMACEl/nOO
■ e chímjod ■ 5ox

JDto Oli 31VA 3ÍLUEI® { S
AUTO» ttt> j S
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